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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO Revirta quinzenal 

Sr. o companhia do Caminho 
Teodolitos de | em (e Ferro (e Benguela 

circulo duplo EXSJ, 
(Suissa) 

permitem obter 

os melhores 

resultados em 2 | * + % É D' E E e E ao É 

mediçoes, com | º 
LARGO DO QUINTELA, 3 mais facilidade, 

mais rapidez "OMITÉ DE LONDRES: || 

e com menor C : Ro E o ! 

si "ER ERR | PRINCES HOUSE, 95, GRESHAM STREET, E. C. 2 

É KERN & Cia, SA. 
SA ARAU (Súissa) 

SE Fábrica de mechanica fina ée-oplica j f 

Representantes: REA As AS ã . : á Á * ; ; “ 
E CCE SEA ENE | Linha férrea construida e em exploração: | 

Lida. Ke bággo S Desde o Lobito à Fronteira, quilometros 
"LISBOA Ne ão | 

Apaâriado: 658: Telel. 2143”. É Ja À 1,347, Distância do Lobito à região mi- 

neira da Katanga: Quilómetros 1.800 | 

Companhia Colonial de Navegação 
SERVIÇO DE CARGA E PASSAGEIROS 

Carreira rápida da Costa Oriental ! 
SAIDAS mensais redulares, com e:cala por Funchal, S. Tomé, : 

Sazaire, Luanda, Pôrto Amboim, Lobito, Mossámedes, Lourenço 
Marques, Beira e Moçambique e para os demais portos da Costa 
Ocidental e Oriental, sujeito a baldeação em Luanda ou Lourenço 
Marques. 

Carreira rápida da Costa Ocidental 
SAIDAS mengais regulares, com escala por 9, Vicente, Praia, 

Príncipe, S, Toré, Ambriz, Luanda, Pôrto Amboim, Novo Redondo, 
Lobito e Benguela e demais portos da Costa Ocidental, sujeito a 
baldeação em Luanda. 

Carreira da Guiné 
SAIDAS de Lisboa de 40 em 40 dias, pelas 12 horas, com es 

cala por Funchal, 8. Vicente, Praía, Bissau e Bolama, 

Carreira do Brasil 
para Rijo de Janeiro e Santos com escala por Funchal e S. Vicente, 

— (LISBOA-— Rua do Instituto Virgilio Macbado, 14 
Escritórios, (Rua da Alfândega) Telef, 2005] 

PORTO Rua Infante D. Henrique, 9- Tel, 2542 

Não revela somente, quem oferece um ele- 
ante ramo de flôres. Também na escolha 

TINTURARIA [bambouroas FEAR 
BERTRAND IRMÃOS. L.ºº 

14, LARGO DA ANUNCIADA, 12 PRIMA PELA QUALIDADE 
T DOS SEUS TRABALHO 

TELEFONE. 26415 FIXE BEM 

Sucursal! no Pórto: RUA DE S.táa CATARINA, 380 ME FOTOGRAVURA 
Oficinas a vapor — RIBEIRA DO PAPEL a FrSNT 

: mo eo mam eromAçc: mc LITOGRAFIA 
€ Cc DA Tintas para escrever de diversas qualidades BERTRAND (IRM ) 

TVray, de Condessa do Rio, 27- LISBOA - Telef. P.B.X. 21368. 21227 rivalizando com as dos fabricantes 

ingleses, alemãis, e outros 

fato feito ou desmanchado Encarrega-se de reexpedição pelo ca- 
minho de ferro ou qualquer outra via — Limpa pelo processo 

parisiense fatos de homem, vestidos de seda ou de 1ã, etc., sem 
serem desmanchados — Os artigos de 1ã, limpos por êste pro- 

cesso, não estão sujeitos A serem atacados pela traça 

Tinge seda, 1ã, linho e algodão em fio ou em tecidos bem como | 
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Os sistemas de transportes de passageiros, por Carlos Bivar. 

Coronel Lopes Galvão. 

Rebelo de Bettencourt. 

Os 26 anos da Companhia de Seguros «O Alentejo» foram bri- 
Hhantementeo: fenteladoR "ENS o A ro RES 

Os nossos mortos 

Vida Ferroviária 
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| O nossonúmero especial dedicado ao Vale do Vouga 

Há 50 anos 
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Progressos da Figueira da Foz. 

Vão ser restabelecidas as comunicações ferroviárias entre a 
FERNOR, à RADANDA O POTTUBRP AAA AS ARDE AA AR AA AS, 

A Guerra e os Caminhos de Ferro. 
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Ravista quintéfias. 
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S meios de transporte colectivo de 
passageiros, nas cidades principais 

da Europa>resumem-se a três siste- 

mas comportando, mais ou menos, modali- 

dades como sucede na grande metrópole 
britanica. ' 

A sua estructura é, pode dizer-se, uni- 

forme e compreendida nos sistemas de 

tramways, omnibus e underground. 

Esses sistemas cuja nomenclatura dos 

veículos varia segundo as cidades dos paí- 

ses em que funcionam, nem sempre resol- 

vem a questão como muita gente julga, 

pois está à vista que o simples facto da mu- 

dança de um sistema de tracção para outro 

não alarga os arruamentos, nem impede o 

aumento da população, não facilitando, por 

conseguinte, o seu descongestionamento 

estabelecendo até, em alguns casos, maior 

confusão. O acréscimo constante das popu- 

lações proveniente da emigração dos habi- 

tantes das províncias para as cidades e a 

construção sempre erescente de habitações 

constituindo novos bairros não auxiliam 

nem permitem a resolução da questão dos 

transportes de modo satisfatório. 

Quando as cidades eram menos povoa- 

das, o serviço de transporte de passageiros 

funcionava por meio da chamada «tracção 

: animal». Esses serviços satisfaziam, senão 

por completo, pelo menos com geral agrado, 

até que o excesso de habitantes e o pro- 

gresso das indústrias vieram transformar 

êsse sistema. 

Assim, havia em Lisbôa carros espe- 

rando a saída dos frequentadores dos tea- 

tros; havia carros à hora da chegada dos 

combóios e havia, recordamo-nos muito 

bem, um ou dois carros com compartimen- 

tos centrais, munidos de prateleiras para as 

bagagens dos passageiros que desembarca- 

vam na Estação de Santa Apolónia, pois a 

Central Rossio só foi inaugurada muito 

mais tarde, em 1890. Tudo isto não era mais 

Os sistemas de transportes de passageiros 
BkV A R 

, o 

do que o reflexo do que sucedia nas gran- 
des capitais dos outros paízes. 

Veio depois a superabundância de em: 
presas obrigando à divisão dos lucros e, 
por fim, à falência da principal Companhia 
(Carris de Ferro de Lisbôa). Seguiu-se a or: 
ganização da nova Companhia, que é a ac- 
tual, que absorvendo os concorrentes ficou 
só, apresentando um serviço que satisfez 
durante muitos anos, com o seu material 

de transporte elegante e bem cuidado, li- 
gando, bairros e subúrbios que antes eram 
quási inacessíveis pela distância e pela al- 
titude a que ficavam da parte plana da ci- 
dade. Existia também uma carreira de vapo- 
res, do Cais do Sodré para Belem. Hoje 
existe o Caminho de Ferro electrificado 

Cais do Sodré-Cascais. Talvez pudesse ha- 
ver, correlativamente, uma carreira de va- 

pores Cais do Sodré-Belem-Algés ou mais 
além, que auxiliasse o descongestionamento 
da linha eléctrica e, para.que não estabele- 
cesse concorrência, poderia constituir uma . 
secção da mesma Emprêsa, atraindo capi- 

tais, porventura disponíveis. 

Fica, porém, entendido que não somos 
apologistas de monopólios, mas partidários 
dê que haja no país o que deve haver, pro- 
curando-se solucionar os problemas fora 
do quadro das utopias a-fim-de não ficarem 
insolúveis. 

E, claro que fica também estabelecido, 
que a experiência da vida não permite que 
duvidemos de que o, progresso das ciências 
e das indústrias hão de prosseguir no aper- 
feiçoamento da utensilagem existente e por 
18s0 escrevemos sob o ponto de vista do an- 

tecedente e do presente, reservando para o 
futuro o que as Radiose a Imprensa mundial 
vêem dizendo e escrevendo sôbre os meios 
de transporte do após guerra mas que não 
são ainda de molde a estabelecer doutrina. 
Promessas sedutoras de meios de trans- 
porte ultra-rápidos, aéreos, ao alcance de
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todas as bolsas, mas ainda com perigo de 
desastre total. E, dizemos ainda porque $so-. 
mos dos que creem em que o dinamismo, 
no campo da aeronautica, virá a dominar 
essa contigência reduzindo ao mínimo com- 
pativel com as coisas humanas as probabi- 
lidades de tais precalços. Onde está o ho- 
mem está o perigo! 

Mas se tais promessas não podem, por 
enquanto, estabelecer doutrina é claro que 
apresentam desde já uma base de sôbre a 
qual poderá derivar mais um meio de des- 
congestionamento donde resalta à evidên- 
cia de que logo que esteja regularizado um 
sistema de carreiras aéro-urbanas o facto 
assumirá decisiva importância, pois, em tal 
emergência, poder-se-hão ligar entre si os 
bairros extremos da capital que se vão 
construindo, com certa profusão, tornando 
assim possível fazer extensiva à margem 
sul do Tejo essa edificação, que iria que- 
brar a monotonia do escalvado que actual- 
mente ela apresenta aos olhares dos resi- 
dentes da riba oposta da cidade, excluída 
por enquanto, a hipótese de ligar por êsse 
meio tais bairros à sua parte central, o que 
também creio será um dia um facto. 

O aumento de quarenta ou cingqúenta 
carros ao número dêles existente na hora 
actual não resolve o problema em defini- 
tivo não passando, talvez, de paliativo a não 
ser que a população da cidade deixasse de 
se manter em escala ascensacional, de con- 
trário aumentando, correlativamente, o nú- 
mero de passageiros a superabundância de 
carros apenas viria estabelecer máior atra- 
vancamento nos arruamentos da cidade, 
largos quando foram delineados mas estrei- 
tos na actualidade. 

No entanto êsse aumento do material 
cireulante prometido pela Carris torna-se 
cada dia mais urgente. 

* * * 

Os três sistemas adotados pelos dirigen- 
tes dos serviços de transporte de passagei- 
ros nas grandes cidades europeias são: 

a) Carros de superfície: tramways, ou 
carros eléctricos girando sôbre carris. 

b) Auto-carros movidos a motor, por ga- 
solina. 

Abc EE AOS ido Ed E O A ia a AD a NES SA aid fair IS AND lda 

É 

e) Metropolitanos: carros eléctricos cir- 
culando sôbre carris mas subterrânea- 
mente. 

Em Madrid e nas outras cidades da Es- 
panha, os tramways ou eléctricos denomi- 
nam-se tranvias, circulando pela maior 

— parte da cidade. Sistema de trolley. Estão 
representados em todos os tipos, uns mais 
elegantes outros menos estéticos. Alguns 

“do tipo francês, atrelados um ao outro, 
transportam em cada carreira setenta e tan- 
tos passageiros. Os auto-carros circulando 
dentro da área da cidade raras vezes são 

vistos. O seu estilo é, mais ou menos, o in- 
glês, com assentos no tejadilho e sem pla- 
taformas. 

O metropolitano parece estar bem cons- 

truído, pelo menos os túneis são espaçosos 

e as carruagens bastante compridas, trans- 
portando um bom número de passageiros. 
Servem, com bastante rapidez, os bairros 
extremos da capital. 

Km Barcelona, cidade O CIA Loca 

mais povoada do que Madrid, o caso é mais 
ou menos semelhante. Tranvias e crema- 

' lheiras, estas para Tibidabo e Castelo de 

Montjuich. Em ambas as cidades o serviço 
é feito com ordem não sendo permitido fu- 
mar dentro dos carros. As paragens são um 

tanto distanciadas, como sucede nas outras 

capitais, para não demorar as carreiras. 
Em Paris existia, antes da guerra ac- 

tual, o mesmo sistema de tramways, auto- 
bus e metropolitano, o popular Metro. 

Mas aqui existia um caso impossível, 
talvez, em algum dos outros países. Referi- 
mo-nos à existência de os sistemas inceluí- 
rem, nas suas carruagens, primeira e se- 
gunda clásses! A entrada para os autobus 

era regularizada por meio de senhas que 
se obtinham tirando-as dos respectivos pos- 

tes. Esceusado será dizer que a ordem reina 

em todos estes serviços. Não era permitido 
fumar dentro dos carros, tal como sucede 
nos tranvias de Espanha, nem subir ou des- 

cer com eles em andamento. 

O tempo poupado pelo sistema do Me- 
tropolitano é considerável e, para quem es- 

teja apressado não existe, por enquanto, 
outro melhor, 
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Na capital britânica, Londres, os auto- 
carros denominam-se omntbus, denomina- 
ção abreviada para bus. Cireularam antes 
da guerra em,um dos últimos anos, em nú- 
mero de cêrca de cinco mil, transportando 

durante o ano muitos milhões de passagei- 

ros. Os tramways ou eléctricos, cuja estruc- 
tura é, precisamente, a dos bus, são muni 

—dos como eles de assentos no tejadilho os 
quáis deram origem à frase de: «ver Lon- 
dres por um vintem». O preço de um penny 
em algumas carreiras é, mais ou menos, 
equivalente ao do da nossa antiga moeda 
de vinte reis ou vintem. Circulam, porém, 
pelo sistema de cremalheira em vez do de 
trolley. Em certa zona da cidade, na mar- 
gem do Tamisa, o número de carros é de 
quatrocentos por hora. Nos momentos de 
maior áfluência quinhentos passageiros por 
minuto podem ser transportados por êste 

meio. 

O sistema do caminho de ferro eléctrico 
subterrâneo, Underground, Tube, Metro- 

- politano. Os carros atravessam pelo túnel 

"sob o leito do Tamisa, assim como os de Pa- 
ris sob o do Sena. Compreendem duas mo- 

dalidades: «District e Metropolitan», e cinco 

«Tubes», cujos carros circulam a conside- 
rável profundidade, alcançando os passa- 

geiros o solo por meio de elevadores ou de 

escadas giratórias, nas numerosas estações 

que servem as suas secções. Fumar não é 

permitida nestes" carros nem nos outros, a 

não ser aos passageiros do tejadilho. 

Com respeito à ordem que reina em to- 

dos estes serviços, devemos compenetrar- 

-mo-nos de que incluíndo o vocábulo «li- 

berty», o direito de um indivíduo não ser 
incomodado por outro, não ha empurrões 

nem atropelos à entrada dos veículos. 

Também em Londres, devido à forma 

como foi construída a cidade, ou por outro 

qualquer motivo, não existe o hábito de os 

seus moradores convergirem a um deter- 

minado ponto de reúnião, como sucede en- 

tre nós no Rossío o que, certamente, au- 
xilia muito o descongestionamento dos 

Serviços de transporte. À população ociosa 

dissemina-se pelos numerosos e atraentes 

“Darques, pelos clubs e pelo Strand,.ponto 
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de passagem das elegancias londrinas e 
exoticas, servido pelos tramways e pelo 
Metro. 

Importa também notar que o Serviço 
de auto-carros (autobus e omnibus; ou bus) 
em Paris e Londres é feito cireular sôbre 
a sua completa pavimentação de superfí- 
cies lisas, não empedradas, o que não obriga 
à frequente substituição de pneus, caso que 
ao contrário e conjuntamente com o dis- 
pendio de gasogénio, elevaria, inevitavel- 
mente, as tarifas do transporte de passa- 

— geiros. Identica pavimentação se adoptou 
na maioria das ruas e avenidas das duas 
citadas cidades espanholas, incluíndo as pla- 
cas centrais dàs ramblas intensamente per-. 

corridas pela multidão — sistema que já 
está em uso em algumas praças e ruas de 
Lisbôa. Em todos estes serviços, as tarifas 

são relativamente baixas, algumas fixas — 
preço único — como as dos metropolitanos, 
quaisquer que sejam os percursos. 

Procurámos apresentar ao leitor um re- 
lato, o mais imparcial possível, sôbre a 

evolução que tem sofrido a questão do 
" transporte de passageiros em comum, den- 

tro da cidade e subúrbios e dos sistemas 
adoptados em algumas cidades importan- 
tes da Europa, sendo nosso sincero desejo, 
e interesse próprio de comodidade, que tal 

questão, momentosa entre nós, possa ser 

resolvida ou, pelo menos, atenuada o me- 

lhor possível com as. Dara todos. 

CORONEL LOPES GALVÃO 
Regressou da sua recente viagem ao Lobito o 

nosso presado colaborador sr. coronel Lopes Galvão, 
secretário geral da Sociedade de Geografia de Lis- 
boa e membro do Concelho directivo da Gazeta 
dos Caminhos de Ferro. 

Os nossos cumprimentos de boas vindas. 

— re 

Rebelo de Bettencourt 
Encontra-se felizmente, em franca convalescença, 

devendo dentro de dias deixar o Hospital do Rêgo 
onde esteve internado, o nosso camarada de re- 

dacção e distinto poeta Rebelo de Bettencourt. 
Congratulamo-nos vivamente com as melhoras 

do nosso presado companheiro de trabalho.
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A mesa de honra: Da esquerda para a direita os srs. D. Francisco da Silva Braz, Mário 
Pereira, Dr. Manuel Joaquim da Silva, almirante Tito de Morais, dr. Amaral Barata, Antó- 
nio Piano Júnior, Inácio Mendes, comandante Márcelino Martins e capitão Helder Martins 

Os 26 anos da Companhia de Seguros 

e? ALENTEJO" foram brilhantemente lestejados 

Foi uma verdadeira festa de família— mas 
duma família bem unida e forte — o banquete come- 

morativo do 26.º aniversário da Companhia de Se- 
guros «O Alentejo», realizado no dia 18 do mês 
findo no restaurante, dos Armazens do Chiado. 

Directores e pessoal da prestigiosa e importante 

emprêsa de previdencia reuniram-se. com espírito 

verdadeiramente fraterno, reinando entre todos 

aquela cordealidade viva e ardente que nasce do 

convívio sincero das boas vontades e entre os co- 
rações bem formados. Foi um agape entusiastico, 

de autentica solidariedade cristã, entre dirigentes 

e dirigidos, que se deve apontar como exemplo de 

harmonia duma classe ou dum grupo social. 

Os lugares da mesa de honra foram ocupados 
pelos srs. drs. Amaral Barata, presidente da assem- 

bleia geral da Companhia; almirante Tito de Mo- 
rais, presidente da direcção; António Piano Junior, 
dr. Manuel Joaquim da Silva, Inácio Mendes, o 

mais antigo empregado da casa; Mário Pereira, 

director; comandante João Marcelino Martins, 

Francisco da Silva Brás, do Concelho Fiscal, e 

capitão Helder Martins. 

No final do banquete, usou da palavra .o sr, 

Í 

dr. Amaral Barata, que fez um esbôço histórico da 
existência e da actividade da companhia, louvando 

o esfôrço de todos e a colaboração íntima sempre 
verificada entre os chefes e o pessoal. 

Falaram a seguir os srs. José Rosa, funcionário 
da "emprêsa, em nome dos seus colegas; António 

Vilhena, chefe da contabilidade; dr. Manuel Joa- 

quim da Silva, antigo advogado da «Alentejo»; 
João Mega, director técnico; João Loureiro, da 

delegação de Elvas; Inácio Mendes, empregado 
desde a fundação da Companhia; D. Alice Cidrais, 

sobrinha dum dos obreiros mais incansaveis da 
casa, cujo nome foi recordado com saiúidade e lou- 

vor; Fernando Ferreira, Francisco Brás e almi-- 
rante Tito de Morais. 

Todos os oradores foram unânimos em festejar 

o espírito laborioso, de dedicação e carinho mútuos, 

de superiores e subalternos, na tarefa e no trato 

comúm. | : 

No decurso dos brindes foram feitas amávois 

saudações à Imprensa, largamente representada, as 

quais agradeceu e retribuiu o nosso presado colega 

Rafael Ferreira, 



Revista quinzena 

Os nossos mosto 
DR. FERNANDO CARLOS GORREIA MANITTO TORRES 

Raras vezes, como neste caso, se terá dito com 

tanta verdade que um acto fúnebre constituiu elo- 

quente manifestação de pezar. 

O funeral do Dr. Fernando Tôrres, realizado 

em 16 do mês passado de Lisboa para Setúbal, 

terra natal do extinto, foi, com efeito verdadeira 

consagração dos méri- 

tos e do fundo desgosto 

causado pela sua morte. 

Artista por tempera- 

mento, a música e a li- 

teratura foram o seu 

predilecto campo de 

acção. E, com efeito, mú- 

sico e musicógrafo dis- 

tinto, escrevia e disser- 

tava com a mesma pro- 

priedade e elegância 

ática. 

Educado em exem- 

plos sãos, homem de 

princípios que se apai- 

xonava por todas as 

ideias generosas, alma 

aberta a tôda à concep- 

ção superior, era obser- 

vador meticuloso da hu- 

manidade, — conhecedor 

profundo dos seus males 

e anseios, crente nas 

possibilidades duma so- 

ciedade melhor. Não 

deve filiar-se em outra 

origem o seu aprumo 

moral, a sua espontânea 

arte de captar, a sua 

paixão pela Sociologia e 

as suas tendencias diplo- ' qa 

máticas — a fé em uma diplomacia séria e eficiente 

— que mais tarde lhe viriam a abrir, por forma tão 

brilhante, as portas do Ministério dos Estran- 

geiros. 7” 

Deixa, dispersos e em esbôço, os primordios 

duma obra que seria grande e o destino tão im- 

piedosamente cortou. 

Sem pompas, sem discursos, sem turnos — col- 

sas, aliás, tão discordantes daquela elegante sim- 

plicidade que foi timbre inconfundível da sua vida 

— apenas entre flôres e lágrimas naturais, o seu 

funeral teve um alto significado moral. 

É nesta convicção, e na de que um tal facto não 

.”. 

O dr. Fernando Tôrres em uma das suas conferências 

do ciclo de intercâmbio cultural (1941) na Faculdade 
de Direito de Lisboa 

E, RATO A r. a 

— GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

apaga mas pode suavizar a dôr dos que a sofrem, 
que a Gazeta dos Caminhos de Ferro renova a 
seus pais e irmãos—o nosso ilustre colaborador, 

sr. Engenheiro Carlos Manitto Tôrres e sua Esposa, 
e o sr. tenente Dr. Manuel Manitto Tôrres — e tam- 
bém aos seus colegas e amigos, a expressão dum 
pezar muito sincero. 

Entre as muitas pessõas que sé incorporaram 
no funeral, vimos as seguintes : 

Embaixador Luiz Teixeira de Sampaio, secretário geral 

do Ministério dos Estrangeiros, e os diplomatas Drs. Rebelo 
da Silva, Pedroso Ródrigues, Eduardo Brazão, Tovar de Le: 

mos, Martins de Carvalho, Vieira Leitão, Alvaro Marques, 

Nunes da Silva, Franco No- 

gueira, Calvet de Magalhães, 

Viana de Car:valho, Luiz 

Costa, Antonio Sarmento, 

Eduardo Bugalho, etc. 

Eng.º Rogério Vasco Ra- 
malho, director geral de ca- 
minhos. de ferro, e os en. 
genheiros da mesma Direc 

ção Geral Dias Trigo, Julio 

Santos, Pires Tavares, Oli- 

veira Rocha, Neff Sobral, 

Morais Sarmento, Exaltação 

Cunha, Costa Macedo e Jor- 

ge Ribeiro; Dr. Matos Ro- 
drigues, secretário do Fundo 

Especial de Caminhos de 

Ferro; Albuquerque Ramos, 
inspector principal da explo- 

ração, chefes de Secção e 

pessoal do Fundo Especial e 

das várias Repartições. 

Engenheiros Sousa .Re- 

go, antigo director geral de 
caminhos de ferro; Vascon- 
celos Correia, Mário Costa, 
Fausto de Figueiredo, Pinto 

Bravo, Campos Henriques, 
da Administração e Direcção 

da C. P.; Adolfo Gonçalves, 

Costa. Murta, António Duarte 
e José Palmela, director dos 
Serviços Turisticos e ins- 
pectores principais, pessoal 
de escritório e menor da 
Ce 

Dr. César Teixeira, Bar- 
bosa Pitta e Pais de Sousa, 

funcionários superiores da administração da B. A. 

Drs. Silva Garcia, Filipe Reis, Sousa Martins, Octávio 
Cruz, Jesus Rodrigues, Mendes Serrano, Correia Rocha, di- 
rectores e funcionários superiores da Cámara dos Agentes 
Transitários, pessoal de escritórios e menor. 

Engenheiros inspectores superiores Raúl da Costa 
Convreur, coronel Lopes Galvão, Camossa Pinto e Costa 
Cascais, presidente, vogais e secretário do Conselho Supe- 
rior de Obras Públicas; engenheiros Almeida e Brito, 
Eduardo Carvalhal, Rui Couvreur, Fernandes Botelheiro, 
Fortes Lima, Armando de Medeiros, Gonçalves Miguens, 
Carvalho Monteiro,'ete.. ' : 

Drs. Baptista Rodrigues e Sousa Carvalho, juizes do Su 
premo Tribunal de Justiça. Drs. Ivo Cruz, Eduardo Li 

bório, maestro Venceslau Pinto e Henriques dos Santos, 
director e professôres do Conservatório Nacional, 
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Generais Daniel de Sousa e Pereira Lourenço, coroheis 
Luiz Mesquitela, director do Colégio Militar, Monteiro do 
Amaral, Silva Escudeiro, ete.. - 

Drs. , Mário Matias, secretário geral do Ministério do In- 
terior; Fernandes Leitão, director das Finanças Municipais 
de Lisboa; Valentim Lourenço e Ferreira de Sousa, direc- 
tores das Escolas Comerciais «Veiga Beirão» e «Patrício 
Prazeres»; Ortigão Peres, chefe da Contabilidade de Obras 
Públicas e Vergílio Maia, chefe da Repartição Central do 
Ministério do Interior. Adelino Mendes, Mário do Amaral, 
Luiz Lupi, Luiz Teixeira, Guilherme de Faria, Agostinho 
Paulo, Luiz Trindade, Anibal Fernandes e Manuel Envia, 
por si e pelos jornais Século, Associated Press, Diario de 
Notícias, Diario da Manhã, Indústria, Setubalense, Bar. 
reiro e Sado. 

Drs. Ferreira de Mira, Cordeiro Ramos, Santos Rompana, 
Mendes Dordio, Aires de Abreu, Albarran, Gago da Silva, 
Fereira Machado, José Fialho, Lopes Junior, Pereirá de Al- 
meida, Manso Preto, Neves Pereira, Lopes de Oliveira, Ni- 
colau Firmino, Sobral Rodrigues. Prof. Costa Rêgo, director 
do Instituto. «Sidónio Pais»; Guilherme Cardim, Abel de Oli- 
veira Neto, Adelino Cais Esteves, Humberto Lallemant, 
Carlos Azinhais, Valentim de Carvalho, Vasco Gomes da 

' Silva, Machado Pinto, Assis Camilo, Guerreiro Gala, Mon- 
teiro Sérgio, Chandelier Duarte. 

Governador Civil, Presídente da Câmara Municipal, Co- 
mandantes da Polícia, Guarda Republicana e Bombeiros Mu- 
nicipais, Presidente da Comissão Distrital da U. N. Prove- 
dor e vogais da Misericórdia e restantes autoridades de Se- 
túbal; Direcção e Corpo Activo da Cruz Vermelha, 1.º e 2.º 
Comandantes e Corpo Activo dos Bombeiros Voluntários de 
Setúbal, que fizeram a guarda de honra ao feretro. 

Reitor, director, professores e académicos do Liceu e da 
Escola Industrial e Comercial de Setúbal, Tenente-coronel 
Gomes Pereira, Dr. Manuel Gamito e major Francisco Su- 
pico, antigos governadores civi$ de Setúbal; Drs. Botelho 
Moniz, Macedo e Castro e major Perestrelo Conceição, anti- 
gos presidentes da Câmara Municipal da mesma cidade, 
vice-consules da Inglaterra, França, Espanha e Dinamarca. 

Estavam representados: Director, professores e alunos 
do Colégio Militar; Comandante, Oficiais e Sargentos do 
Grupo da Defeza Submarina de Costa, Sociedade Estoril, 
Conselho de Administração da B. A., Bombeiros Voluntários 
da Ajuda, Associação Escolar do Conservatório Nacional, 
Companhia de Seguros «Bonança», Ateneu Setubalense, Gré- 
mio dos Fabricantes de Setúbal, etc.. 

Entre as muitas centenas de telegramas e cartas recebi- 
das, pudémos anotar os seguintes nomes : ; 

S. Ex.º o Presidente da República, Ministro das Obras 
Públicas e Comunicações, Sub-Secretário de Estado das 
Comunicações, Bispo de Vatarba, Comandante Jaime Atias, 
Dr. Albino dos Reis, Comissão Executiva da União Nacio- 
nal, Dr. Ruy Vaz, Dr. Luiz Vieira de Castro, Mateus Gregó- 
rio da Cruz, Carlos d'Ornellas, Otero Salgado, Augusto Soa- 
res, João Paulo Freire, Daniel Lane. 

Generais Raul Esteves e Almeida Arez, Brigadeiros Sil- 
; Yeira e Castro e Carvalho Teixeira, Capitães de mar e guerra 

Vasconcelos e Sá e Luiz Cais, Coroneis Esmeraldo de Car- - 
valhais, Santos Nogueira, Lopes de Mendonça, Pires Mon- 
teiro, Linhares de Lima, António Douwens, Baptista de Car- 

. valho, Beja Neves, Ricardo Durão, Carvalho Menezes, Bento 
Roma, Anibal Paúl, Albuquerque Gusmão, Nunes da Silva, 
etc.. Tenentes-coroneis Elias Garcia, Cunha Lamas, Sá No- 
gueira, Artur Moreira, etc., Majores Silva e Costa, Mendes 
do Amaral, Luiz Alberto de Oliveira, Augusto de Carvalho, 
Viriato Gonçalves, Drs. Pulido Valente, Cassiano Neves, 
Tiago Marques, António Carmona, Cid de Oliveira, Manuel 
Magno, Cabral Adão, Faria Lapa, Carlos d'Albuquerque, 
Juizes Drs. Alberto da Silveira Costa Santos, Carvalho e 
Almeida, Gorjão Nogueira e Ornelas Pedreira, Drs, Sousa 

Vida Ferroviária 

Os vencimentos dos ferroviários 

Foram entregues ao presidente da comissão 
técnica encarregada da revisão de vencimentos e 
salários dos ferroviários de todo o país os relató- 
rios elaborados pelos respectivos sindicatos nacio- 
nais. Os relatórios entregues foram os da Compa. 
nhia da Beira Alta, do Norte de Portugal (via re- 
duzida) e via larga (C. P.). 

O presidente daquela comissão, sr. engenheiro 
Mário Dias Trigo, distribuirá os referidos relató- 
rios para estudo aos diversos delegados do [. bs 
T., que por sua vez comunicarão os seus pareceres 
ao sr. sub-secretário de Estado das Corporações: 

Dublice E ; 

Águas de Portujal — (Minerais e de 
mesa) — Pelo Eng.º Luiz Acciai- 
uoli — (Lisboa, 1944). 

Pelo Ministério da Economia — Direcção Geral 
de Minas e Serviços : Geológicos — começou a ser 
publicado um importante trabalho, que vem preen- 
cher uma grande lacuna, a história e bibliografia 
das Aguas de Portugal, (minerais e de mesa) da au- 
toria do engenheiro-chefe da TI. A., sr. Luiz Acciai- 
noli. Além do interêsse e da novidade que repre- 
senta, é uma obra notável pelo método, pela cla- 
reza e pela precisão. . 

Divide-se o trabalho em quatro partes, das 
quais agora saiu a primeira, relativa ao «Movi- 
mento das Estâncias nos anos de 1941 e 194%». 

À segunda será consagrada à introdução da his- 
tória prôpriamente dita das Aguas Minerais, divi- 
dida por ciclos, cronológicamente. A terceira des- 
creverá a evolução das Estâncias Termais e a 
quarta parte será constituida pela bibliografia do 
assunto. 

Fazemos votos, felicitando desde já o autor, 
para que tão meritória obra chegue a seu têrmo 
em breve prazo. 

Gomes, Mário Madeira, antigos Governadores Civis de Se. 
túbal. 

Engenheiros Homem de Melo, Craveiro Lopes, Pinto 
Osório, Valério Vilaça, Flávio Pais, Santos Pedroso, Plinio 
Silva, Birne Pereira, Virgílio Preto, Schõeter de Carvalho, 
Jaime Ferreira, Benjamim Pinto, Campos Amaral, Pereira 
Barata, Daniel Torres, Almeida Graça, Couto dos Santos, etc.. 

Conselho de Administração dos Caminhos de Ferro de 
Benguela, Ferroviários da Exploração e Pessoal do Escritó- 
rio da 1.º Circunscrição do Sul e Sueste, «Os Carlos», Socie- 
dades desportivas, de recreio e beneficencia do distrito de 
Setúbal, etc. 

A Gazeta dos Caminhos de Ferro, e a Revista de Tu- 
rismo Viagem, estavam representadas pelo nosso Director 
Carlos d'Ornelas, :
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O nosso número especial 
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dedicado ao Vale do Vouga 
Chegam constantemente à nossa redacção feli- 

citações pela publicação do número especial da 

Gazeta dos Caminhos de Ferro, dedicado à linda 

região do Vale do Vouga. 
Do sr. Carlos Alberto da Costa, director de O 

Jornal de Estarreja e do Jornal de Cambra, rece- 

bemos um gentil cartão em que enaltece o trabalho 
da nossa redacção e louva o referido número. 

Cartões a felicitar-nos enviam-nos os srs. Dr. 

Américo Marinho; padre Reitor do Seminário das 
Missões de Couto de Cucujães; Coronel Serafim 
dos Reis, Dr. Carlos Homem de Sá, Carlos Cesar 
dos Santos Gonçalves, Arnaldo Mourão, etc.. 

Transcrições 

Do Distrito de Portalegre 

«Gazeta dos Caminhos de Ferro que representa 

uma fôrça de luta constante pela prosperidade na- 

cional, dedica o seu último número—de Outubro— 

de 256 páginas, à pitoresca e progressiva região do 

Vale do Vouga. Por aqui se avalia já do seu valor. 

A selecta colaboração e as numerosas gravuras que 

ilustram o texto dão a êste número — mesmo no 

ponto de vista turístico— um lugar poucas vezes 

alcançado por publicações congéneres. 

Tôda a região a que é dedicado o presente nú- 
í : & 
mero é artística e lindamente desenhada na capa.» 

xx *% * 

«O Regional, nosso prezado colega de S. João 
da Madeira, num dos seus últimos números, refe- 

re-se, largamente e em termos que nos desvanecem, 

à nossa edição especial consagrada ao Vale do 

Vouga. 
Agradecemos» 

* A A 

. Dó Correio da Estremadura 

«São bem dignos de mensão os números espe- 

ciais desta esplêndida revista que dedicou o seu 
número de Outubro à região do Vale do Vouga. 

Por 256 páginas se destribui uma variada colabo- 
“ração e um precioso documentàrio fotográfico, a 

dar a mais expressiva descrição da maravilhosa 

região. 
— Felicitamos a sua ilustre redacção pelo exito 

alcançado, que mais uma vez revela a inteligente 
orientação do seu director sr. Carlos d'Ornellas». 

* * * 

Do Diário de Coimbra 

«Em edição monumental publicou-se o n.º 1363 
desta revista referente a 1 de Outubro e dedicado 
aos Caminhos de Ferro do Vale do Vouga. 

Sob uma capa de vivas côres e alusiva a Espinho, 
Aveiro e Viseu, abriga-se um texto de uns quarenta 
curiosos artigos muito ilustrados sôbre a vitalidade 
e história das regiões atravessadas pelo Caminho | 
de Ferro, entremiando o sumário farta e artística 
publicidade.» 

* Auta, : | 

Do Notícias da Figueira 

«Foi publicado mais um número da revista quin- 
zenal (Gazeta dos Caminhos de Ferro, magnífico 
exemplar dedicado à região do Vale do Vouga. 

Não desmerece em nada dos números já publi- 
cados, antes os ultrapassa no volume da brochura, 
com escolhida colaboração, descrevendo as belezes 
de paísagem e a importância comercial, industrial e 
turistica da região a que é dedicado, tendo a dar-lhe 
um grande realce nitidas e expressivas foto-gravu- 

— Tras, 

E um número digno de figurar nas estantes das 
boas publicações e nas salas de leitura das casas 

. onde são recebidos os que viajam» 

* * * 

Do Jornal de Sintra 

«Temos presente o n.º 13863 da Gazeta dos Ca- 
minhos. de Ferro, importante revista que trata de 
comercio e transportes, economia e finanças, elec- 
tricidade e telefonia, obras publicas, navegação e 
aviação, agricultura e minas, engenharia, indústria 
e turismo, e de que é director o nosso camarada 
Carlos d'Ornellas. 

Contém esta edição especial 256 páginas, profu- 
samente ilustradas e colaboradas. A capa, litografada 
e muito sugestiva, é da autoria de Ilberino dos 
Santos. Inteiramente dedicada aos caminhos de ferro — 
do Vale do Vouga, êste número da Gazeta pode . 
considerar-se uma edição monumental. 

“Parabens aos respectivos organizadores.»
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Há 50 anos 
(Da Gazeta dos Caminhos de Ferro, 1 de Dezembro de 1894) 
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Os Grandes Armazens do Chiado 

Abriu ao publico, no dia 18, este vasto estabelecimento 
que fica sendo um dos mais importantes, senão o mais im- 
portante de Lisboa. 

Os Armazens do Chiado ocupam, no palacio Barcelli- 
nhos, onde esteve o hotel Universal, todo o primeiro andar, 
parte das lojas e habitações para o lado da rua do Cruxi- 
fixo e a parte central do segundo andar que olha para o 
Chiado. 

Na entrada, na luxuosa escada, na vasta sala central e 
em numerosos compartimentos laterais que se estendem pe- 
las alas do edificio para a rua do Carmo e Nova do Almada, 
acham-se installadas já as suas secções de tecidos, sunfio. 
ções, retrozeiro, luvaria, perfumaria, chapeus de sol, sapata- 
ria, louças e vidros, alfayate, chapelaria, roupas brancas, 
modistas de vestidos e chapeus, etc. 

Nomeadamente no que se refere aos rayons tecidos de 
novidade, alfayate e modistas de vestidos, constituem os Ar- 
mazens do Chiado uma especialidade que destinam a ter por 
cliente a mais elegante sociedade de Lisboa. Para esse fim 
mr. Philippot, activo e intelligente fundador d'este estabele- 
cimento, trouxe de Paris as mais notaveis novidades de in- 
verno e mestres e modistas afamadas nas primeiras casas. 

Os armazens já por si representam elegancia e conforto 
e tem attrahido já grande concorrencia. 

A inauguração foi feita n'uma festa intima por meio de 
convites que pela nossa parte agradecemos, sendo os convi- 
dados recebidos com as maiores amabilidades por mr. Phi- 
lippot, no alto da escada que estava luxuosa e artisticamente 
adornada, e na varanda da qual tocava a philarmonica dos 
empregados da casa. Esta escada é uma das mais notaveis 
e ricas da nossa cidade. 

De novo felicitamos mr. Philippot pela sua arrojada i ini- 
ciativa, bem merecedora por certo de bons resultados, 

Linhas Portuguezas 

Tracção electrica no Porto. - À companhia Car- 
ris de Ferro do Porto, sempre prompta a introduzir na ex- 
ploração das suas linhas os mais modernos adiantamentos, 
vae estabelecer a tracção pelo systema Thomson-Houston 
nas linhas da rua do Infante D. Henrique a Mattosinhos, 
proximo do porto de Leixões, e de Massarellos á Cordoaria, 

O governo auctorizou já, como ensaio, a transformação 
da linha de Massarellos á Cordoaria, cujos trabalhos vão 
princeipiar dentro de 15 dias. Depois de feita esta experien- 
cia, a companhia fará a transformação na linha Marginal - 
até Leixões. j 

Além do serviço de passageiros, a companhia tenciona 
fazer o transporte de mercadorias desde a Alfandega a Lei- 
xões e vice-versa, adquirindo o material necessario para 
transportar até mil toneladas por dia. 

Valença a Monsão. - Por alvará de 22 de dezembro, 
que publicaremos no proximo numero, foi concedida aos 
srs. José Antonio Duro, Bento Maria Barbosa e Antonio Luiz 

. 

Uma vida pelos Caminhos 

de Ferro Alemães 

O Ministro alemão do Tráfego, dr. Dorpmiiller, 
que ainda há pouco foi honrado com o título de 
«pioneiro do trabalho», comemorou, recentemente, o 
seu 75.º aniversário. O sr. dr. Dorpmiiller, que reiine 
em si sólida experiência técnica, grande escrúpulo 
no trabalho e habilidade para dirigir os seus subal- 
ternos, dirige, desde 1937, após uma vida profissio- 
nal movimentada, o Ministério do Tráfego do 
Reich.— O sr. Dorpmiilller que diz de si próprio 
ter crescido «entre os «rails» da via férrea», nasceu 
em Elberfeld, filho dum engenheiro dos caminhos 
de ferro. Até ao ano de 1907, a sua vida profissional 
decorreu segundo as normas habituais; mas depois 
começou a sua carreira excepcional, sendo cha- 
mado para a China, como encarregado da direcção 
do «Bureau» Técnico da Estrada de Ferro de Can- 
tão que, sendo construida com o auxílio de capital 
alemão, atraía muitos colaboradores alemães. — Um 
ano mais tarde, os Caminhos de Ferro Imperiais 
Chineses encarregaram Dorpmiiller da direcção da 
construção da via férrea de Tientsin a Pukow, cuja 
direcção assumiu posteriormente. 

Dorpmúller permaneceu na China até o ano de 
1917 e quando, nessa data, também a China decla- 
rou a guerra à Alemanha, empreendeu a arriscada 
emprêsa de atravessar a Sibéria e a Rússia, a-fim-de 
regressar à Alemanha, tornando a empregar-se 
nos Caminhos de Ferro do Estado alemães. Seis 
anos mais tarde, já era Director Geral dos Caminhos 
de Ferro do Reich, procedidos da fusão dos antigos 
Caminhos de Ferro Provinciais alemães e, portanto, 
chefe da maior orgánização técnico-económica do 
mundo. Em 1937, foi encarregado da direcção de 
todo o tráfego alemão. 

ESTE NÚMERO FOI VISADO | 
PELA COMISSÃO DE CENSURA 

Pereira, a construção d'uma linha ferrea americana com 
tracção animal na estrada n.º 23 entre Valença e Mónsão. 

Beira - Africa. — Noticias do ultimo paquete dizem 
que a construção vai mvito adeantada, os movimentos de 
terras estão completos até Chimoio (milha 118) e os carris 
assentes até á milha 98, perseguindo-se no assentamento á 
razão de meia milha por dia. 

A secção de 75 milhas, construida no ano passado, está 
consideravelmente melhorada, tendo-se feito varias modifi- 
cações que muito concorreram para collocar esta parte da 
linha ferrea em condições favoraveis, 
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Revista quinrena! 

O que todos devem sabes 
Cartões de Identidade 

Diz uma portaria publicada pelo Ministério do Interior: 

«Sendo frequente a emissão por parte de diversas asso- - 

ciações, companhias, emprêsas, ete., de bilhetes e cartões de 

identidade, como meio fácil de identificação ou para a obten- 

ção de determinadas regalias ou direitos dos seus associa- 

dos ou servidores, com o emprêgo, muitas vezes, de caracte- 

rísticas semelhantes às usadas nos cartões de identidade 

passados pelos serviços do Estado aos seus funcionários e 

agentes, designadamente com a tarja oficial verde-vermelha; 

convindo obviar á confusão que de tal semelhança resulta, 

por vezes propositadamente estabelecida pelos interessados 

e cujos inconvenientes têm dado origem a dúvidas e confli- 

tos que urge evitar; considerando que a designação de bi- 

lhete de identidade só deve ser usada pelos arquivos de iden- 

tificação, nos termos do decreto n.º 5.266, de 16 de Março de 

1919, e que se torna necessáro disciplinar a emissão e passa- 

gem" de cartões de identidade particulares, individuais ou 

colectivas...» * : Us 

Segue o decreto que proibe expressamente a qualquer 

entidade particular, individual ou colectiva, emitir ou man- 

dar imprimir bilhetes ou cartões destinados a provar a iden- 

tidade de qualquer pessoa sem que préviamente haja obtido 

do Ministério do Interior registo e aprovação do respectivo 

modélo, registo e aprovação requeridos à secretaria do Mi-. 

nistério, cujo modélo, aprovado por despacho mintisterial, 

tem de ser publicado no «Diario do Govérno», à custa do 

interessado. 

A partir de 1 de Janeiro é obrigatório aqueles registo e 

aprovação. As transgressões implicam multa e entrega aos 

tribunais. : 

Hora Legal 

Um decreto recente diz: 
"e: 

«Os serviços da hora legal perderam, mercê dos pro- 

gressos técnicos registãdos nos últimes tempos, todo o inte- 

rêsse especulativo e quási todo o valor utilitário. De facto 

— pode afirmar-se sem hesitação —, as vantagens de ordem 

prática qne o seu funcionamento oferece não compensam os 

encargos, aliás pouco elevados, que êsse funcionamento 

acarreta. Mostram os diplomas legais citados que um único 

fim se teve em vista ao proceder-se à organização dos servi- 

ços; satisfazer as exigências da navegação que freqiienta o 

pôrto de Lisboa. Ora a essas exigências responde-se hoje 

com prócessos diferentes dos que utilizam ou podem utilizar 

OS Serviços — processos mais rigorosos, mais eficazes e mais 

práticos. : 

A existência dos serviços deíxou, pois, de ter justificação; 

nem como tal se póde considerar a simples conservação do 

dístico «hora legal» no relógio do Cais do Sodré, Não se 

nega a vantagem que resulta para o público da existência 

nas ruas e praças de relógios indicando a hora certa : pre- 

tende-se apenas significar que não é defensável a manuten- 

ção de um serviço que hoje não faz mais do que regular o 

relógio do Cais do Sodré. Por isso, são extintos os serviços 

da hora legal.» + 

É constituída uma Comissão Permanente da Hora, pre- 

sidida pelo director do Observatório Astronómtco de Lisboa. 

Administração do Pôrto de Lisboa compete a obrigação 

So GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

Progressos da Figueira da Foz 

"NOVA ESTAÇÃO DE CAMINHO DE FERRO 

Reuniram há dias, com o Presidente da Câmara 
Municipal da Figueira da Foz, os srs. Engenheiro 
Fernando d'Arruda, Director da Exploração: da 
Companhia dos Caminhos de Ferro da Beira Alta; 

Engenheiro Celestino da Costa e Arquitecto Raúl 
Mesquita, afim de apreciarem os novas bases para 
a construção da nova estação de Caminho de Ferro, 

importante melhoramento e velha aspiração da- 
quela cidade. : 

" E - 

Vão ser restabelecidas 
as comunicações ferroviárias 

“ entre a França, à Espanha e Portugal 

Segundo telegrama da «Reuter», acabamos de 

saber que terminaram, com resultados altamente 

satisfatórios, as conferências realizadas em Barce- 

lona, de 27 a 30 de Novembro último, entre repre- 

sentantes-das companhias ferroviárias portuguesas, 

francesas e espanholas, afim de restabelecer as 

comunicações de caminhos de ferro entre os três | 

países. 

Tratou-se de pôr em vigôr novos horários e 

tarifas, além de outras normas que devem regular, 

durante três anos, os respectivos serviços ferroviá- 

rios. 

Estas conferências ferroviárias luso-hispano- 

da -francesas faziam-se, habitualmente, antes 

guerra, todos os anos e, em dadas ocasiões, duas 

vezes no mesmo ano. 

Os delegados portugueses que tomaram parte 

naquela Conferência foram os srs. engenheiros 

Lima Rêgo e Nazaré, pela C. P,, e Arruda e Al- 

meida Henriques, pela Beira Alta. 

de assegurar o funcionamento do relógio do Cais do Sodré, 
mas suprimindo-se-lhe o dístico «Hora Legal». 

Á nova Comissão Permanente da Hora compete o regime 
de determinação da hora certa e o seu fornecimento à Emis- 
sora Nacional, Ministério da Marinha, Correios, Telégra- 
fos e Telefones, Caminhos dé Ferro, etc. Compete-lhe tam- 
bém as mudanças da hora, à fixação de horários nas ofici- 
nas, a fiscalização de relógios expostos na via publica, ca- 
minhos de ferro, estações marítimas, ete.. 

A Comissão é constituída pelo presidente, já citado, e 
pelos representantes da Kmissora Nacional, Administração 
Geral. dos Correios, directores gerais da Indústria, de Me- 
teorologia Náutica e dos Caminhos de Ferro.
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eos Caminhos de 

CV 

Femo 

A <R.”» diz: : 

— 1.000 bombardeiros pesados da R: A. F. ata- 
caram caminhos de ferro em Duisburgo. 

— Bombardeiros médios atacaram objectivos 
ferroviários em Utrecht e Amersfoort. 

Bombardeiros ligeiros cortaram a linha férrea 
que conduz à ponte, em Venlo e destruíram a parte 
ocidental da ponte sôbre o Mosa, em Roermond. 

Caças-bombardeiros atacaram, comunicações 
ferroviárias em numerosos pontos do ocidente da 
Alemanha. 

— Mais de 1.500 aviões atacaram o centro fer- 
roviário e industrial de Duisburgo. 

—Caças-bombardeiros atacaram transportes fer- 
roviários em Dusseldorf e outros pontos da Re- 
nania. 

— Bombardeiros pesados atacaram objectivos 
ferroviários na Hungria e na Jugoslavia. Outros. 
aparelhos alvejaram o tráfego ferroviário na re- 
gião de Bolonha. 

— Caças-bombardeiros alvejaram comunicações 
na Holanda, abrangendo Dordrecht e o norte de 
Arnheim, onde foram cortadas as linhas férreas 
em diferentes pontos. À ponte de caminho de ferro, 
em Deventer, foi também atacada. 

— Bombardeiros ligeiros atacaram trânsportes 
ferroviários em volta de Landaut. 

— Bombardeiros-pesados cortaram as vias fér- 

rias em Colónia. Foram atingidos quatro grandes 
parques ferroviários, bem como a estação Colónia- 

-Mulheim. Foi atingida por numerosas bombas a 
parte central do parque ferroviário Kalk- Norte. 

— Bombardeiros atacaram parques ferroviários 
na região de San Benedetto, na Itália. 

— Poderosas formações de bombardeiros-pesa- 
dos atacaram parques ferroviários na Alemanha, 
na Austria e na Checoslovaquia. 

— Caças-bombardeiros atacaram objectivos fer- 
roviários numa extensa área, tanto na Holanda 
como na Alemanha ocidental. Foi atacada a ponte 
ferroviária de Ejuskirchen. 

— Bombardeiros de diversa categoria atacaram 
objectivos ferroviários na região de Viena, na Ale- 
manha e na Jugoslavia. 

Revista quinzenal 

Foram atacados caminhos de ferro a norte e 
este da região do Ruhr; caças-bombardeiros alve- 
jaram objectivos ferroviários ao longo da linha 

Dusseldorf-Duren-Aix-la-Chapelle. O centro fer- 

roviário de Bonn foi também atacado, : 

A “U. P.» e a «R.” dizem: 
— A este de Chateau-Salins, foí tomada a al- 

deia de Hampont, junto da via férrea de Nancy- 
Sarreburgo. 

À «R.» escreve: 
— A nordeste de Delme, as tropas americanas 

encontram-se a 8 quilómetros da via férrea vital 

Metz-Sarreburgo. 
— “Thunderbolts» metralharam; nas regiões de 

Colónia e Francfort, 150 carruagens ferroviárias e 
30 locomotivas. 

— Forças jugoslavas de patriotas tomaram 
Ruma, importante entroncamento na linha férrea 

do Expresso do Oriente. A linha férrea de Sko- 
plje a Djevijelija foi cortada em vários pontos, ha- 
vendo sido destruídos três combóios militares. 

— Os grandes desvios ferroviários alemães, em 
Hamm, e outras instalações ferroviárias de Muns- 

ter, foram atacados por cêrca de 350 fortalezas voa- 
doras, escoltadas por cêrca de 200 caças. 

— Bombardeiros médios e ligeiros atingiram a 
ponte ferroviária sôbre o rio Ijssel, em Deventer, 

e a ponte sôbre o Mosa, em Venlo, e destruíram 
um dos tabuleiros da ponte sôbre o mesmo rio em 
Roermond. 

— Caças bombardeiros atacaram linhas férreas 
e pontes na Renania, desde Weselwesel, ao Norte, 

até Karlsruhe. Mais de quarenta locomotivas e 
grande número de vagões foram destruídos ou da- 

nificados e as linhas férreas, a Oeste do Reno, fo- 

ram cortadas em mais de sessenta pontos. 
Bombardeiros médios e ligeiros atacaram pon- 

tes ferroviárias em Ahrweller e em Sinzig. 

— Aviões da R. A. F. bombardearam, na re- 

$g1ão de Berlim, catorze combóios. Várias locomo- 

tivas explodiram. 

— Caças-bombardeiros cortaram as linhas fér- 
reas entre Amerspoort e Zwoll, na região de Venlo. 

Outros caças-bom bardeiros destruíram três pon- 

tes e danificaram mais uma sôbre o rio Aler, ao 
sul de Bonn. Também obstruiram dois túneis de 

caminho de ferro. Aviões do mesmo tipo atingi- 
ram parques ferroviários de Kerten e cortaram lí- 

nhas férreas em muitos locais, entre Munster e a 

fronteira germano-holandêsa e na região entre 

Munster, Bonn e Coblença. Atacaram ainda loco- 
motivas e vagões numa extensa zona. 

— Caças de grande raio de acção bombardea- 
ram e metralharam tráfego ferroviário, nas estra- 
das, em várias regiões da Austria. 

— Do Comunicado do S. Q. G. A.: 
As nossas fôrças, avançando ao longo da via 

férrea, atingiram a passagem que conduz a Wal- 
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cheren. O inimigo foi repelido da régião ao norte 
e ao sul do caminho de ferro. 

Dizem a “<“R.» e a «U. P.»: 

— Unidades da 24.º divisão americana, nas Fi- 
lipinas, expulsaram a rectaguarda japonêsa de 
Jaro, importante entroncamento ferroviário. 

À «R.» anuncia: 

— Fortalezas voadoras realizaram ataques diur- 
nos a caminhos de ferro e outras comunicações de 

Hamm, Coblença e outros pontos da Alemanha. 
— Uma poderosa formação de «“Halifaxes» ata- 

cou o importante centro industrial e ferroviário 
de Oberhausen, no Ruhr. : 

— Caças bombardearam, na região de Viena, o 
tráfego ferroviário. o. 

— Um pequeno número de caças nocturnos 
bombardeou os parques ferroviários de Latisana 
no norte da Italia. 

— Uma poderosa formação de bombardeiros 
pesados atacou o centro industrial e ferroviário de 
Oberhausen, no Ruhr. 

—Caças bombardêéiros atacaram locomotivas e 

h 

vagões e cortaram linhas férreas, nas regiões de 

Colónia e de Dússeldorf. 
— —Bombardeiros médios e ligeiros atacaram 

cinco pontes ferroviárias à retaguarda das linhas 

inimigas: a do Mosella, em Knoz Karthaus; as 

— do Nette, em Moguncia; Ehrang e Bullay; e sôbre 

o Erft, em Euskrichen. 

— Aviões bombardearam pontes e locomotivas 

e cortaram linhas férreas, no Sul da Holanda. 

— Os caças atacaram comunicações ferroviárias 

no norte da Albania. 

A «<D. N. B.” escreve, do Q. G. F.: 

— Tanques e granadeiros repeliram, depois de 

violentos combates, poderosos ataques inimigos 

realizados junto da linha férrea de Szolnok a 

sueste de Budapeste. 

A <R.» escreve: 

— Aviões de reconhecimento destruiram uma 

ponte ferroviária, cortaram linhas e destruiram 

vagões, próximo de Placência, bem como noutros 

nontos do Norte da Itália. 

— Caças bombardeiros ligeiros e pesados ata- 

caram sete pontes e um túnel de caminho de ferro, 

"no valé do Reno e a oeste da linha do vale do 

Mosela. 

—Ao norte de Salónica, pelo vale do Vardar, 

os alémães fizeram saltar a estrada e a ponte do 

caminho de ferro. : 

— Caças bombardeiros atacaram concentrações 

Quereis dinheiro? 
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de tropas e transportes por estrada e caminho de 
ferro na Holanda e na região do Ruhr. 

—Caças e caças-bombardeiros atacaram trans- 
portes ferroviários, cortando as comunicações por 
via férrea, em quarenta locais, na Holanda e no 
Rubhr. 

— Bombardeiros médios e ligeiros e caças ata- 
caram parques ferroviários em Duren, Hamm e 
Bruhl, alvejando também as pontes de caminho 
de ferro em Baal, a nordeste de Aix-la-Chapelle, 

.e em Berghein, a oeste de Colónia. 
—Na Renánia, as linhas férreas foram corta- 

das em vários pontos; foram bombardeados os par- 
ques ferroviários próximos de Dusseldorf e, ao 
sul de Kassel, foi pelos ares um combóio de mu- 
nições. 

SS Bo baadoidos atacaram parques ferroviários 
na Jugoslávia e alvejaram pontes e objectívos fer- 
roviários na linha de passagem do Brenner. 

— Tropas britânicas dinamitaram as grandes 
pontes ferroviárias e de estrada sôbre o largo es- 
tuário em Moerdijk. 

— Caças-bombardeiros atacaram parques ferro- 
viários em Utrecht e Gouda, e vagões espalhados 
por numerosas âreas na Holanda do norte e 
oriental. 

— A ponte, em Goch, assim como edifícios fer- 
roviários em Meerich, foram atingidos por caças. 
Também foram cortadas as linhas férreas em vá- 
rios outros locais, ao longo da fronteira germano- 
-holandêsa. 

—Bombardeiros pesados atacaram objectivos 
ferroviários e pontes no norte da Itália. 

— Caças e bombardeiros estiveram activos con- 
tra linhas férreas e pontes, na área de batalha do 
Vale do Pó, na Itália. 

— Caças-bombardeiros cortaram as linhas fér- 
Teas, em numerosos pontos, na Holanda, especial- 
mente em Utrecht. Foi atacada também a estação 
ferroviária ao sul de Goch. 

Aparelhos do mesmo tipo atacaram Geilen- 
kirchen, centro de comunicações, onde rebentaram 
muitos incendios nas pontes próximas de Dussel- 
dorf e Colónia e nos parques ferroviários nas ime- 
diações de Onskirchen. Foram igualmente alveja- 
das locomotivas, na Renânia. 

A *U. DP.” notícia: 
— Bombardeirbs pesados norte-americanos ata- 

caram as geradoras de electricidade do caminho 
de ferro de Eglisau, no cantão de Zurich, onde 
cairam cêrca de vinte bombas explosivas. 

Rua do Amparo, 51 

LISBOA 

Senbra Sortes Grandes É 
| 
| 
| 
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CAMINHOS DE FERRO PORTUGUESES 
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Um crédito de 10 mil contos 

Foi aberto um crédito especial de 10 mil contos 
para refôrço da dotação orçamental do Ministério 

das Obras Públicas e Comunicações, destinado à 

construção e obras novas nos caminhos de ferro. 

Estação de Estarreja 

Nesta estação, que data da construção do cami- 

nho de ferro de Lisboa ao Pôrto, acabou de cons- 

truir-se um dos maiores depósitos de água que 

comporta duzentos mil, litros. 
LO) 

ESPECTÁCULOS 

Simao Ma A Dr RARA UDLDRIALLALÁLLALISKÍLLSDLALDÁLIDISLISDALDSSOLS LHS SAD OALIADDDLLLLIOO 

À CINEMAS 

EDEN — 15,30 e 21,350 — «O bom pastor». 

O 

COLISEU — Ás 20,45— «Companhia de Circo». 

OLIMPIA — Das 14 às 24 -«A embuscada»s, 

PARQUE VAYER - Divertimentos, atracções, etc, 

JARDIM ZOOLÓGICO — Exposição de animais, 

Revista quinzenal 

PaRrr, 
MINISTÉRIO DAS OBRAS PÚBLICAS E COMUNICAÇÕES 

e. eme—ppm 

Direcção Garal de Caminhos de Ferro 

O «Diário do Govêrno» n.º 265, 2.º série, de 14 de Novem- 

bro, publica o seguinte: 

Manda o Govêrno da República Portuguesa, pelo Minis- 

tro das Obras Públicas e Comunicações, a quem foi presente 

o processo do concurso público realizado em 18 de Outubro 

findo, a adjudicar a Alfredo Maria Afonso da Mouteira a 

empreitada n.º 3, de construção do edifício de passageiros 

da estação do Estádio Nacional, pela importância de 

1:199.000%. 

O «Diário do Govêrno» n.º 254, 2.º série, de 1 de Novem- 
bro, publica o seguinte: 

Repartição de Exploração e Estatística 

Em conformidade com o disposto no artigo 2.º do de. 

creto-lei n.º 27:665 de 24 de Abril de 1937, foram aprovados, 

por despacho de 24 do mês de Outubro findo, de S. Ex* o 

Sub-Secretário de Estado das Comunicações, os seguintes 

projectos, apresentados pela Companhia dos Caminhos de 

Ferro Portugueses; pelos, quais são alterados os preços 

aplicáveis, segundo as tarifas internas n.º 1, de pequena ve- 

locidade, aos transportes de sabão ordinário e cacau em 

grão, cacau moído (ou pisado), cevada torrada (em grão ou 

moída) e chicória (raiz de) torrada, e azeitona. 

O «Diário do Govêrno» n.º 270, 2,º série, de 20 de Novem- 

bro, publica o seguinte: ' 

Em conformidade com o disposto no artigo 3.º do de- 

creto-lei n.º 27:665, de 24 de Abril de 1937, foi aprovado, por 

despacho de 14 do corremte mês desta Direcção Geral, o pro- 
jecto de aviso ao público, apresentado pela Sociedade Esto- 

ril, estabelecendo bilhetes para viagens ao Estoril, com di- 

reito a entrada no Casinó Estoril e alojamento e refeições 

nos Hotéis Estoril Palácio e do Parque. 

ES ro oo ORA 
Aparelhos das primeiras marcas de categoria, novos e usados, a pronto e com grandes facilidades de pagamento 

REPARAÇÕES ECONÓMICAS E GARANTIDAS 

AL EXANDHKRE J. 
R. Rafael de Andrade, 18, 1.º LIS BOA 

x 
nine bosiene iene —— ana 

MALA REAL INGLEZA 
Continuam regularmente as carreiras para Madeira, Las Palmas, S. Vicente, Pernambuco» 
Baia, Rio de Janeiro, Santos, Montevideo, e Buenos Aires, e no regresso da América do 
Sul para Vigo, Corufia, Cherbourg, Boulogne, Southampton e Londres. Todos os paquetes 
desta antiga Companhia têêm as mais modernas condições de confôrto e segurança. Agen- 
tes para passagens e carga: Em Zisbca: Para os paquetes da classe «A» James Rawes 

& Co. Rua Bernardino Costa, 47-1.º Telefones: 23232-3-4, Para os paquetes da classe «H» E. Pinto Basto & Ca. Lda. 
Avenida 24 de Julho, 1-1.º Telefones: 46001 (4 linhas). No Pórto: Tait & Co. Rua Infante D. Henrique, 19 Telefone : 7, 

(ROYAL MAIL LINES, LTD) 
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COMPANHIA EUROPÉA DE SEGUROS 
Capital: 3 MILHÕES DE ESCUDOS 

SEGUROS EM TODOS OS RAMOS 

SERVIÇO COMBINADO COM OS CAMINHOS DE FERRO 

PARA O SEGURO DE MERCADORIAS E BAGAGENS 

End, Teles, EUROPÉA MOEMA Lao 

TELEFONE; 20911 AGENCIAS EM TODO O PAi 

SEDE: RUA DO CRUCIFIXO 40 LISBOA Í 

cedade Anónima Brown Bover & (G' 
SN PRN e ST ISSA 

“A firma que instalou o maior 

número de kilowatts nas Centrais 

Eléctricas Portuguesas— A firma 

que montou o maior número de 

turbinas a vapor em Portugal. 

Representante Gera 

para Portugal e Colónias: 

EDOUARD DALPHIN 
ESCRITÓRIO TÉCNICO: 

Roa de Passos Manoel 191-2.º--PORTO ROS DRAAS eee dh SERIA e BATATA caro 

' à PoLicLínica DA Rua DO OuRo| | Thomaz da Cruz & Filhos, Ltd. 
: Entrada: fiva do Carnio, 98, 2.º — Telef. 26519 Armazens de madeiras e Fábricas Mecânicas de Serração 

: e NS PRAIA DO RIBATEJO, PAMPILHOSA 
Dr. Armando Narciso- Medicina, coração e puilmões-às 6 horas : HO BOTÃO, GCAXARIAS. E CARRIÇO 
Dr, Bernardo Vílar— Cirurgia geral e operações-às 5 horas 

Dr. Miguel de Magalhães Rins e vias urinárias-à 1 hora Cars mM ADIA 
Dr. Correia de Figueiredo — Péie e sífilis — às 6 horas 

Dr. R. Loff- Doenças nervosas, electroterapia-às 35 horas DOCA DE A LASASNIAA RA 
Dr. Mário de Mattos Doenças dos olhos às 2 horas A : 

à Dr. Mendes Belto - Estômado, figado e intestinos—-às 4 horas à ES BD 
| Dr. Barros Simão — Garganta, nariz e ouvidos — às 3 horas Séde para onde d igi ; | EEN MNA A AS SOARaÇÃO WoPUPACUAS -AO 5 oras p nde deve ser dirigida tôgãa a correspondência: 

Dr. Silva Nunes Doenças das crianças-às 5,50 horas PRAIA D (SE 
Dr. Armando Lima-Bôca e dentes, prótese — às 2 horas See ERAS eb CSN G AL 

Dr. Aleu Saldanha- Raio X* às 4 horas : Ah. A 

Dr. Mário Jacquet- Fisioterapia — às 4 horas Escritórios — L., DO STEPHENS, 4-5- LISBOA 

SS ANIS RES CLINICAS Telegramas: SNADEK—LISBOA Telefone: 21868 
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* SE: SS dus o duna a cado cl cipa! RSA, 

Representante geral para Portugal: SOCIEDADE DE ENGENHARIA 

MICHAELIS DE VASCONCELLOS S. A. R. L LISBOA, Rua Fialho de Almeida 1. 

MAYBACH-MOTORENBAU-G-M-B-H-FRIEDRICHSHAFEN 
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